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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Submeto à consideração dos nobres pares este Projeto de Lei, que tem por objetivo declarar de utilidade pública o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, nos termos da Lei nº 2.926, de 12 de julho de 1966, e alterações posteriores.

Sabidamente, ao governo, a priori, cabe a responsabilidade de impulsionar ações com alcance social, a fim de alcançar o desenvolvimento e o bem-estar dos seus cidadãos. Todavia, diante da incapacidade dos governos de não conseguirem suprir as demandas da sociedade pelos mais variados motivos, verifica-se, desde a década de 1980, que as pessoas jurídicas, especialmente, passaram a ter uma visão de que também possuem responsabilidade social e que devem promover ações dessa natureza por meio de cooperações no segundo e terceiro setor.

Nesse contexto, entre as ações e os investimentos sociais que as entidades do terceiro setor promovem, é que surge, em 2004, ainda como Arena Associação de Arte & Cultura, o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, com o objetivo de promover, gratuitamente, atividades públicas e sociais com relevância para a sociedade.

Dessa forma, utiliza o empreendedorismo como ferramenta de mudança cultural, enfrentando as adversidades do meio ambiente para contribuir com a educação, a cultura, a assistência social, o esporte e a criação de empregos. O instituto usa os conhecimentos e as potencialidades de cada pessoa envolvida em seus projetos para realizar ações como pesquisa e conteúdo científico.

A instituição ouve as pessoas das comunidades para construir atividades que são projetadas para cada contexto social e econômico, isso acontece porque sabe que cada indivíduo e cada localidade têm suas próprias dinâmicas e necessidades. O instituto atua em muitas frentes diferentes, todas elas voltadas para a transformação social, mas uma das ações de maior impacto é composta pelas aulas gratuitas de empreendedorismo, por meio de um método exclusivo que utiliza o saber que faz parte da vida de cada pessoa, o conhecimento empírico, para a criação e abertura de negócios que geram renda em onze etapas, geralmente realizadas em trinta horas.

A metodologia desenvolvida para esses cursos nasceu em favelas, com a base da pirâmide e seu peculiar olhar para a inovação. Essa denominada base da pirâmide é composta por cerca de 4 bilhões de pessoas, ou seja, 63,9% da população mundial encontra-se em situação de extrema pobreza, recebendo menos de R$ 8,00 por dia, segundo o pesquisador C. K. Prahalad, autor de obra que fala sobre a riqueza na base da pirâmide. Logo, com a escassez de recurso financeiro ou acesso aos serviços essenciais ao ser humano, a base da pirâmide necessita encontrar formas de sobreviver e reconhece na comunidade periférica em que está inserida um jeito, muitas vezes o único, de garantir o alimento. Assim, a partir do que observam na comunidade e com pouco ou nenhum dinheiro, as pessoas inovam e dão novos significados ao empreendedorismo.

Considerando esse cenário, no qual mais da metade das pessoas do mundo sobrevive com muito pouco, percebe-se a importância – e urgência – de projetos, medidas e ações que proponham e promovam meios de garantir, ou ao menos forneçam as ferramentas necessárias, para que essa situação grave de vulnerabilidade social seja reduzida. No entanto, o objetivo do instituto é contrário ao da vitimização, pois o que move a instituição é possibilitar o empoderamento das pessoas, fazer com que o indivíduo perceba o próprio potencial para empreender, buscar recursos e abrir o próprio negócio, fruto de seu empenho e vivências, guiado pelos cursos da instituição. Com isso dito, é importante salientar que as turmas têm uma abordagem inovadora porque podem inflamar o desejo do empreendedor dentro de pessoas que sabiam, ou não, que o tinham, e mais: o curso ensina ferramentas eficazes para tornar esses negócios reais, enquanto mantém e melhorando-os. Para que tudo isso aconteça, o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa se relaciona com entidades e governos nacionais e internacionais, criando parcerias para alcançar o maior número possível de pessoas da base da pirâmide.

Tendo por objeto o desenvolvimento de programas e capacitações que zelem pela formação de pessoas a fim de gerar oportunidades e desenvolver o seu entorno, o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa usa do empreendedorismo para modificar culturas e cenários, ao promover cursos gratuitos presenciais para a abertura de pequenos negócios, inclusive, com período de incubação e atuação em comunidades em vulnerabilidade social.

Já foram lançados dois mil empreendimentos, atualmente em funcionamento, com vinte mil pessoas atingidas direta ou indiretamente. Além de Porto Alegre, o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa está presente em 160 municípios e em onze países, vindo a preparar, em seus cursos, mais de quatro mil alunos, em aulas práticas que já superaram seis mil horas. Nos negócios em incubação, 100% estão gerando renda, além de provocar um aumento médio de renda das famílias de cerca de 300%.

Como resultado, o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa passou por mais de 170 favelas brasileiras, abriu e acompanhou novos negócios, os quais geraram R$ 4 milhões em renda. Deve ser ressaltado que um dos motivos para o sucesso das suas realizações, mesmo após o empreendimento dos seus alunos se tornar realidade, é que o instituto presta apoio em um processo de incubação, via call center, no qual, por noventa dias, técnicos da área da administração acompanham, instigam e buscam solucionar problemas relacionados às metas e à execução de cada negócio, cujo monitoramento e cujos relatórios estratificados do processo ficam ancorados em uma plataforma de gerenciamento online.

Diante do acima esposado, e conhecendo a sensibilidade desta Casa Legislativa, proponho o presente Projeto de Lei, contando com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.
Sala das Sessões, 6 de novembro de 2019. 

VEREADOR RICARDO GOMES
PROJETO DE LEI
Declara de utilidade pública o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa.
Art. 1º  Fica declarado de utilidade pública o Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, com sede nesta Capital, nos termos da Lei nº 2.926, de 12 de julho de 1966, e alterações posteriores. 
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

/JEN
